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Ao abordar o conceito de “anticolonialismo”, esta disciplina abrange desde as resistências 
ocorridas durante o período das modernas colonizações atlânticas, percorrendo a 
contribuição de pensadores pós-coloniais, os “estudos subalternos”, até alcançar 
expoentes do “pensamento decolonial e descolonial”. O debate, de natureza 
historiográfica/teórica, esmiuçará críticas, historicidades, conceitos e categorias, 
sobretudo, em obras não eurocentradas (críticas aos regimes de colonialidade). Por outro 
lado, mas de forma complementar, estudaremos estéticas insurgentes, e regimes de 
visualidade relacionados aos de opressão, isto porque, segundo a socióloga Silvia 
Cusicanqui, “no colonialismo, há uma função muito peculiar para as palavras: elas não 
designam, mas encobrem”.  
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